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Introdução: A adolescência é uma fase marcada por mudanças e desafios, sendo a ansiedade 

frequentemente vivenciada de forma a desempenhar um papel significativo nesta fase. Este 

trabalho discute uma intervenção psicológica grupal realizada durante um estágio no Centro de 

Pesquisas e Práticas em Psicologia Nise da Silveira, focada no enfrentamento da ansiedade 

entre os adolescentes. A abordagem visa fornecer suporte e ferramentas para lidar com a 

ansiedade, permitindo um desenvolvimento funcional durante essa fase crucial da vida.  

Objetivo: O objetivo principal do estágio foi aplicar estratégias de intervenção adaptadas à 

ansiedade na adolescência, explorando dinâmicas em grupo e técnicas da terapia cognitivo-

comportamental para promover a autorregulação emocional e o fortalecimento de habilidades 

sociais. Além disso, buscou-se compreender as variantes da ansiedade nessa fase da vida, 

aprimorando a capacidade de intervenção dos estagiários. 

 Descrição de Experiência: As atividades foram realizadas com grupo de adolescentes, 

proporcionando um ambiente de apoio e buscando entender suas necessidades. A abordagem 

baseada na terapia cognitivo-comportamental foi adaptada para atender às necessidades dos 

adolescentes, utilizando dinâmicas como Psicoeducação sobre ansiedade, jogos das emoções e 

exercícios de respiração. Essas atividades visavam estimular a expressão emocional, melhorar 

a comunicação interpessoal e promover a identificação e modificação de padrões de 

pensamentos disfuncionais. ´´Além disso, a experiência também envolveu supervisões e 

discussões em grupo, ampliando o embasamento teórico e permitindo trocas enriquecedoras 

entre os estagiários. ´´ (Silva, D., Souza, F., & Costa, R; 2020). 

Resultados: A intervenção em grupo proporcional o desenvolvimento das habilidades sociais, 

autocontrole emocional e interação. As dinâmicas variaram, incluindo jogos de emoções, 

exercícios de respiração e atividades escritas, promovendo resolução de conflitos e apoio 

mútuo. ́ ´ Sensibilidade às necessidades individuais e adaptação foram essenciais. ́ ´ (Neumann, 

Amanda Reyes; Luiz, Ilana Fermann; 2017) 

Considerações finais: O estágio mostrou a eficácia das dinâmicas terapêuticas, enriquecendo a 

experiência dos adolescentes e fortalecendo as habilidades de enfrentamento. ´´A combinação 

de teoria e prática demonstrou ser valiosa na intervenção da ansiedade durante a adolescência, 

contribuindo para o desenvolvimento do estagiário como futuro terapeuta. ´´ (Silva, D.; Souza, 

F. & Costa, R. 2020). Em resumo, o trabalho em grupo com dinâmicas revelou-se eficaz para 

ajudar adolescentes com ansiedade, contribuindo para o desenvolvimento das estagiárias. 
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